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RESUMO

A aterosclerose é uma doença inflamatória crônica de origem multifatorial que
ocorre em resposta à agressão endotelial, acometendo principalmente a camada
íntima de artérias de médio e grande calibres. O diabetes tipo 2 (DM2) está
associado a uma alta taxa de doença cardiovascular aterosclerótica, esse estudo
visa analisar o impacto, pelo tratamento medicamentoso do Cilostazol, que é um
medicamento antiplaquetário, na redução da espessura da artéria aorta de ratos
induzidos a desenvolver o DM2 por meio da administração de estreptozotocina
comparando com um grupo controle. O estudo mostrou que o tempo que o rato
levou para desenvolver o diabetes foi de 8 semanas, os ratos do grupo que foi
administrado a estreptozotocina apresentaram significativo aumento da espessura
arterial aórtica, principalmente na camada intimal da artéria. Foi observada uma
redução na camada intima das artérias aorta dos ratos submetidos ao tratamento
com cilostazol, ainda maior quando os ratos apresentavam o DM2 como
comorbidade.
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